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SURGE ET AMBULA 

O nosso movimento industrial estava fatalmente 
condemnado a uma decadencia por falta de energia 
electrica 

À Companhia Força e Luz Jacarehy e Guararema, 
detentora da concessão do previlegio arroto, concedi-
do em Novembro de 1912, por 50 annos, de ha muito 
que, acintosamente devido as ferreas condições de 
suas clausulas, zombava da nossa cidade, zombava do 
nosso povo, zombava das nossas industrias, enfim 
zombava de tudo quanto coustitue as forças vivas do 
nosso municipio. 

Precisavamos aahir desta afiletiva situação, mas 
para tal desideratun seria necessario abrir luta gigan-
tesca com o malfadado intruso que era a Empreza 
Força e Luz, que intibiava o nosso progresso. 

Diziam uns, o prefeito pode annular o contracto; 
outros retrucavam:— mas para isso a Camara terá 
que despender muito dinheiro, enfim, uma situação 
difficil para a qual seria necessaria não mais diplo-
macia, mas sim energia e energia á prova de fogo! 

Para essa prova appareceu corno sempre nas si-
tuaçes melindrosas para Jacarehy, o homem a quem 
elle já tanto deve - appareceu o cel. João Ferraz, 
honestissimo prereito mnnicioak cavalheiro qp'm 
seus actoW-corumh agir por fãetc São por palavras. 

Em identicas circunstancias de quando o servi-
ço de Aguas e Exgottos achava-se em mãos de par-
ticulares com enorme prejuiso para a Camara, assim 
João Ferraz na actual emergencia entra resoluto na 
liça e diz : - Jacarehy precisa sabir desta situação 
premente. .. e vai á capital uma, duas, tre, cinco, 
dez veres, e então consegue dos Directores da Em-
preza a opção para encampal-as por 900 contos de 
réis, o que segundo calculos de um perito, só valia 
600 centos. 

Entabolada as preliminares para a vultuosa tran-
sação, a Empreza talvez vislumbrando que a fatura 
concessiona ria poderia pagar por bom preço o seu 
previlegio, então já não dá mais a opção e quer ago-
ra 1.000 contos de réis. 

Novas viagens a São Paulo do incançavel inter-
mediano e por conseguinte nova opção 

Uma vez na capital e, em contabulação com os 
Directores, estes já no mais vendiam a Empreza 
por 1.000 contos e agora o seu ultimo preço seria 
1.100 contos de réis. 

João Ferraz fica maguado e contrariadissimo com 
similhante procedimento, mas não desanima e por fim 
consegue com a sua vontade tenaz e o seu dedicado 
esforço, que a LIGIIT AND & PO'WER encampe a con-
cessão á Companhia que nos opprime e nos infelecita. 

E' assim que transbordando de jubilo a popula-
ção jacarehyense ás ib horas do dia õ do corrente 
recebe a BOA NOVA transmittida pelo telephone. 

A' noite desse dia pelo trem das oito e vinte na 
gare da Central o sr. cel. João Ferra; recebe do povo 
de sua terra uma verdadeira apotheose. 

E é justo esse regosijo popular e são justissimas 
as manifestações prestadas ao expoente matimo do 
executivo municipal de nossa terra, porque João Fer-
raz, conseguindo depois de Ingentes esforços, esse me-
gualavel melhoramento para a terra que nos servio 
de berço, elie teve em mente as palavras do Christo 
quando em seu caminho encontrou o paralytito e dia-
se-lho com vóz meiga mas vibrantes: - SURGE ET 
ÂMBULA. 

Sim, João Ferraz apontou o horizonte de nossa 
terra e disse a Jacarehy : - LEVANTA-TE E CA-
MINHA PARA 0 TEU PROGRESSO! 

Precisamos agora galardoar João Ferra; porque 
elie com o seu tino administrativo coadjuvado pelo 
seu incondiccional amigo Gusmão Porto arrancou Ja-
carehy do lamaçal do descredito, sacolejou nossa ter-
ra das bordas do ábyemo insondavel da deshonra. 

Perguntarão qual o modo de se prestar urna ho-
menagem a João Ferraz, como recompensar os inesti-
maveis serviços par ella prestados a Jaeareby? 

Responderemos—Jacarehy foi durante longos an-
nos representado no Congresso do Estado durante va-
rias legislaturas pelo saudoSo coronel Carlos Porto, 
pelo Dr. Lamartine Delamare e pelo Dr. Alfredo 
Ramos 

Precisamos reivindicar para nossa terra essa re-
presentação e o momento é opportuno —levantemos a 
candidatura de João Ferraz, conjuguemos os nossos 
esforços em derredor de seu nome apresentando-o co-
mo nosso candidato a Deputado pelo segundo distri-
cto nas proximas eleições de Fevereiro. 

Façamos de seu nome uma bandeira porque essa 
bandeira estamos certos, terá a coadjuvação dos che-
fes iliustres que dirigem o grande PARTIDO REPU-
BLICANO PAULISTA. 

Façamps de seu nome uma bandeira, porque ella 
terá o beneplaci1oÀ 0p'iclar4verno do Estado. 

fla -! ô4e 'orque, é 

O' Eis piniQ 
\%sua tenacidade, pelo seu .pbmo RT 

trador e finalmente pela su clarividencia, l?t. ,4se 
só elie previu a gravidade do perigo que se encontra-
va o nosso municipio quando ha cinco annos assumiu 
as redeas governamentaes sem credito e quási a põr-
tas da fallencia, para agora mostrar-nos Jacarehy não 
com as suas finanças em estado de failencia aos um-
braes da humilhação, mas com os seus titules prücu-
rados com agio e as suas finanças reconstituidas e o 
seu credito rebabilitado com a confiança mesmo dos 
propric.s adversarios políticos que não vaclilam ao fa-
zer com a Municipalidade grandes transacções finan-
ceiras, porque têm confiança na actual administração 
municipal, porque capacitam-se de JOÃO FERRAZ e é 
Bem favor, um modelar administrador, consumado fi-
nancista e homem de valor invulgar. 

Felicitações 

Subecripta por todos os Directores do Esperança 
Futebol Clube, o senhor coronel João Ferraz, operoso 
prefeito municipal, por motivo de seu importante feito 
conseguindo a encampação da Empreza Força e Luz 
desta cidade pela LIGEIT & POWER.)  recebeu uma 
importante mensagem na qual aquella veterana Socie-
dade Esportiva hypotheca á sua senhoria, todo o 
seu apoio. 

Da Directoria da Escola de Agricultura e Pecua. 
ria Dr. Washington Luiz, tambem recebeu o digno 
governador da cidade outra importante mensagem pelo 
mesmo facto. 

A ambas, o senhor prefeito respondeu agradecendo. 

soe 

Pessoalmenta por aquelie facto, sua senhoria tem 
recebido em seu gabinete, na Prefeitura Municipal 
centenas de felicitações, não só dos seus amigos como 
tambem de adversarlos politicos que reconhecendo no 
acto do prestigioso cavalheiro uma medida de liii. 
comparavel valor para Jacarehy, presurosos correm 
levar as suas felicitações ao distineto prefeito. 
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TENENTE JOAQUIM A. 
MORAES SALLES 

E' este um dos membros do dírectorio do Par-
tido Republicano de nossa terra, que ao lado de João 
Ferraz e Gusmão Porto, forma o triumvirato abene-
gado que sem cessar trabalha a bem da nossa coile-
ctividade. 

E' o tenente Moraes Saltes um dos membros do 
directorio político de real prestigio perante o eleito-
rado do municipio e na Camara Municipal onde é 
digno vice-prefeito, as suas decisões são sempre aca-
tadas. 

Gosa da estima de seus pares e é tambem em 
se tratando da politica ou da C8mara, intransigente; 
ao lado do coronel João Ferraz de quem é amigo sin-
cero, sempre tem esta pbrase : nós temos sido multo 
tolerantes - vamos não transigir mais, 

- E de facto á tolerancia dos nossos chefes tem 
iCu uema..151j5 .. a s

- 

Fabrica de meias-Santa Tkersziaha' 

Pertence a firma Pamplona de Mattos, distlncto ca-
valheiro da nossa sociedade. Esta fabrica está installada a 
rua 7 de Abril, occupando mais ou menos 30 operarios. 

Fabrica de meias 'Filhinha' 

Esta importante fabrica de meias, pertence a uma 
distincta Sociedade A n o n y m a tendo como seu ge-
rente o iodo ar. Michel Adayme, occupa mais de 300 ope-
rarios dentro do estabelecimento, fbra operarias que tra -
balham em suas casas nos serviços de revistas de meias 
Tendo uma boa tinturaria. 

Está installada na vilia Mariana, occupando uma 
grande extenção da rua. 

Fabrica de meias 'Sio José' 

Pertencente a firma Rodrigues & Cia., é muito bem 
instaliada a rua dir. Lucio Malta, tendo como seu gerente 
o distincto cavalheiro sr. Rogelio Rodrigues. 

Trabalham perto de 40 operarios mais ou menos. 

Fabrica de meias cAlice. 

Nesta importante fabrica de meias, tem urna optima 
tinturaria, trabalham mais de 300 operarias; está installa-
da na rua Barão de Jacarehy, em um confortavel predio 
e pertence a Sociedade Anonyrna cJacarehy Indusria1', 
sob a gerencia do ar. Carlos Belmiro dos Santos. 

Fabrica de Tecidos .Manchester. 

Alem do predio onde funccionava a Fabrica Elvira 
á rua Ituy Barbosa, foram edificados mais pavilhões na 
mesma rua e rua do Carmo. 

A sua fabricação é especialmente de casernira, occa-
pando um - numero elevado de operarios, os quaes são dc-
vididos em turmas para o dia e para a noite. 

San seus directores, os sre. Fontoura, Paiva Boléo e 
Anthero Lizaro, dietiuctos cavalheiros de reconhecida pro-
bidade, o já muito conceituados nesta cidade. 

1 

li  1 
12 

Jacarehy, quanto a sua industria, com-
mercio, lavoura et c, 

Esta cidade, dista da capital de São Paulo, apenas 2 
horas de viagem, tanto pela Estrada de Ferro Central co-
-nio pela Estrada de Rodagem S. Paulo—Rio 

E' a cidade pacata e ordeira por exceliencia. O seu 
POVO sômente trata de seu desenvolvimento industrial, 
~marcial e da lavoura. 

Actualmente Jacarehy, conta com ás seguintes indus-
trias, a saber: 

Malharia N. S. da Conceição 

Esta importante malharia, occupa em sua fabricação 
de meias de seda, mercerisada, etc, mais de 300 operarios 

tendo uma boa e bem montada tinturaria. 
Funcciona em um predio que pertenceu ao velho Ba-

rão de Santa Branca, no Largo da Matriz, com faces para 
a rua 13 de Maio e rua Direita. 

E' seu presidente o senhor coronel Ernesto Diederis-
chen, tendo como gerente, o distineto e estimado Jacare-
byense, ar. Benedicto A. dos Santos. 

Fabrica de meias «VIctoria» 

Está funccionando provisoriamente á Avenida cel. 
Carlos Perto, devendo em breve ser trans!erida para a rua 
Barão de Jacarehy onde os seus proprietarios distiuctos 
syrios que compõe a firma •- Irmãos Madid & Cia. estão edi-
ficando um predio adequado para esse mistér. 

A sua fabricação de meias para homens e senhoras 
bem como a tua tinturaria occupam mais de 100 operarios. 

Fabrica de meias Cidinha. 

E' de propriedade do sr. Francisco Bueno, homem 
mui distiucto, e está situada na Travessa 7 de Abril, oc-
cup2:1. mais ou menos 30 oper:trio. 

encontrava ha seis an- 

1 

nos atras - ..osaa terra digna de melhor sorte, 
coilocando-a com orgulho digno de encomios na van-
guarda dos demais niunicipiou proeperos do Estado. 

A NOTICIA 

Coronel Gusmão Porto 

conhece es 
roconhece t 
to que, ao e 
trazendo a 
de ter cor 
LIGHT encar u serviço 
de luz o F jcaes, um 
dos verea' 1elicitando-o 
disse-lhe: xj é incansavel 
e é r nos seus fei 
tos, ao que ,J' João Ferraz 
respondeu:-- e iquanto con-
tar com a vossa solidarieda-
de, com o vosso apoio incon-
diccionaee aos meus actos eu 
hei de sernçre triumphar. 

A Camara Municipal a 
qual lamentamos não poder 
neste numero publicar o re-
trato de cada um dos seus 
membros pela urgencia com 
que confeccionamos esta mo-
desta tiragem, compõe-se dos 
provectos cavalheiros : Que-
mão Porto, seu digno presi-
dente; Luthigardes Vianna, 
vice-presidente; João Ferraz 
prefeito; Joaquim Alves de 
Moraes Salies vice-prefeito; 
Dr. Pom& lio Mercadante ve- 

- e e vereado- 

4icto Antonio de Souza 
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e João Abilio da Costa. 
Todos estes distinetos cava- 

lhciros. parecem commungar 
um só ideal: o resurgimento 
de Jacarehy, o seu progresso 
e o bem estar de sua colle-
ctividade. 

Emquanto o diminuto gru-
po de asseclas democraticos 
faz politicalha de esquinas e 
baiucas, estes benemeritos de 
Jacarehy, offerecem terrenos 
gratuitos á industriaes que 
para aqui queiram vir colia-
borar comnosco no nosso pro-
gresso, conseguem doe pode-
res publicos predio para nel-
le ser Installado a novel ES-
COLA DE AGRICULTURA 
E PECUARIA .DR. WA-
SHINGTON LUIZ., a qual 
proximamente constituirá 
uma das grandezas de Jaca-
reby. 

Trabalhas, pois, sempre u-
nidos porque: 

Le Union Fail La Force, 

DR. MARCONDES 
MEDICO 

Cousulta das 8 ás II e das 2 ás 5 
horas. 

Gratis aos operarios 

Attende a chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite. 

Telephone, 130 
Dispensa automovel nos chamados 

dentro da cidade. 

Paça Frontim n. 28 

JAC1' EIIY 

Consideramo-nos inteiramente suspeitos para di-
zer algo sobre a distincta personalidade do ar. cel. 
Gusmão Nogueira Porto, cuja efigie realça esta nos-
sa pagina. 

Suspeitos, primeiro porque nos consideramos a-
migos do illustre cavalheiro, segundo porque o nome 
impolluto do cel. Gusmão Porto esta tão intimamen-
te ligado por tradicç&o de familia a esta terra, que 
tudo o que se possa dizer, não constituo nenhuma no-
vidade nenhum preconicio. 

Publicando hoje o seu retrato em conjuneto com 
o de seu incondiccional amigo cel. João Ferraz, pres-
tamos apenas um culto de sincero reconhecimento ao 
paladino jacarehyens., que, sem enrnorecimcntos sem 
dubiedade mns com abnegação enoica coliocou-se 
'ranmep' lado d. I--- Warrnz nara salvarem 

A Nossa 
Edilidade 

A' pleiade dedicada dos li-
lustres Edis de que se com-
põe a nossa Camara Munici-
pal,deve ao coronel João Fer-
raz os louros dos seus innin-
terruptos triumphos em ma- 
teria niet -iXiva. 

'itico re-
dariedade, 

esao, tan-
da capital 
alviçareira 
-' que a 



NOTICIA 

Analysar os feitos dos lxi-
13dB com sinceridade, é uma 
gloria, mas usando de uma 
mentira, é uma infamia. 

Assim sendo, vamos pele 
nestas singelas linha, fazer 
sem arroubos de reiboricas, 
mas rim, com entbuslasmo, 
uma analyse dos feitos do to. 
tonel João Ferras, quer co-
mo chefe político, quer como 
Prefeito Municipal desta ci-
dade. 

Iniciemos pelo anuo decor. 
rido de 1922, quando João 
Ferras foi eleito Prefeito Mu 
nicipal de Jatareby. 

João Ferraz, no ultimo mez 
do afluo de 1921, como Pre-
sidente da Camara, tendo co-
mo Prefeito o senhor Ousn,ào 
Porto, entravam em negocio 
tom o senhor Feudo Merca 
dente. que tinha em seu po-
der os serviços da Rede de 
Agua e Exgottoe, como con-
ceeeionarlo do contracto, la-
nado no anno de 1918, so-
lucionando a compra da mes 
na, para a Canta Munici-
pal, pela quantia do Es. 
5O.000t000, prazo de cinco 
sonos, a juros do 12 % ao 
tomo. 

não houvee qualquer outra 
acção contra a Camara. 

Eis ahi caros leitores as 
duos e-nuns principses que 
João Ferraz visava como fa-
ctores neccisarios pina come-
çar a salvar Jacareby, da 
vergonha que estava passan-
do e reerguer o seu credito. 

Jojo Faias deseja que 
faça parte do p.trimooio de 
J.canliy. o predio do, Hei-
deixo, do coronel Delfhto 
Mali,,. de Sique&a. 

Como poderia João Ferra:, 
adquirir este mageetoso pre-
dio, se a Camara Municipal 
não tinha os recursos neces. 
sanoe e tambem o seu cxc. 
dito alada continuava um tan-
to abalado 1 

João Ferraz convoca a Os-
mata a expõe qual o seu ideal. 
Os vereadores dão ampla au. 
torinçâo para esse fim. Gue-
mão Porto, auxiliando mais 
uma vês João Ferias obtem 
Rim confiança de D. i'hereza 
naves a importancia de Re, 
15:000$000, e o restante Re. 
16-000*000, eito e Joaquim de 
Morno, puseram a disposição 
para esse fim. E a 27 deJu. 
fIto de 1922, passou-se s es. 
criptura da compra do pre-
diø

,
jreço de Es. 

Para pagar essa divida, 
João Ferras, vende o predio 
4pjba Direit&.nde fufl?cio:. 
cava a Canina, e que cons-
tava da peobóra, à dona Ur. 
sulina Porto, por i&000t000; 
vende uma parte do te,rtno 
do predio ora comprado, a 
Afronto Berardineili, por 
9.1)001000 e uma casa do mn• 
um predio, na Rua José Do-
nifacio, á Francisco Cerchiaro 
por 5000*000, entrando a 
Camara apenas com 
1:000*000, e alai eeté o pre• 
dio majestoso onde é  o nono 
.PAÇO MUNICIPAL'. 

Vem pois, João terra; con-
qulatando a confiança e sym-
patblu de seus collegas de 
governo e da população een-
esta e criteriosa que sabe dar 
valor a quem trabalha em 
prôl de sua terra natal. 

- 

Joio F.n.z. quér qo. 
tareby. seja conhecido dc 
todos o. seu, colleas do 
Estado de Sio Paulo. 

Este governo Municipal, 
põe-se em campo como chefe 
político, e trabalha com ca-
rinho dante do exmo. er. 
Dr. Washington Luis, Presi-
dente do Estado e seu Secre-
tario da Agricultura, para que 
seja a reunião do S.° Con-
greno Paulista das Estradas 
de Rodagem nesta cidade. E 
foi feliz, que 4 14 de Outu-
bro de I923, reunia se nesta 
cidade, todos o8 prefeitos do 
Estado de São Paulo, sob a 
presidencia do er. Dr. Alfredo 
Braga, representando o exmo. 
er. Presidente do Estado, em 
sessão solemne, servindo co. 
mo secretario do referido con- 

João Ferras, solidifica a 
divida de Jacarehy, do modo 
seguinte: Recebe de Guimfto 
Porto, todas as letras de 
100*000 e couponu, pelo pre-
ço justo que foram Adquiri. 
das e ao preço do 100*000 
cada uma, valor nomina), de 
cada letra, do senhor Felicio 
Merèaoante. Dá a etees cre. 
dores novas letras de 20Øl)0Ø 
cada uma a serem svrteadap 
annualmente, a juros de 12% 
ao anuo pek prazo de 20 
annoç de accordo com a lei 
votada. 

As letra restantes foram 
tomadas por diversas pessoas 
deita cidade e cuja impor. 
taucla foi applicada no aug-
monto da lUde de Exgottoe, 
na parte florecente da cida-
de, que ainda não a possuis. 

Alii esià o trabalho gígan-
teco de Jose Ferraz, tentan-
do levantar como de facto 
levantou o credito da Camara. 

A 5 de Abril de 1924, a 
convite de João Ferras, o 
amo. er. Dir. Washington 
Luis, Presidente do Estado, 
vertia ata cidade, presidir a 
sessão solemue desta Camara, 
na qual serviu de primeiro 
secretario o vereador Lutbi-
gardes Vianna e de segundo 
secretario, o secretario da 
Camara Benedicto E. Santo 
Prado. Usando da palavra o 
ar. Vianna, em um substan-
cioso relativo, expõe o esta-
do financeiro desta Camara, 
como se achava e em que 
posição nesta oceasiêo se a-
cha a vida financeira do 
município. Ao terninar a sua 
exposição, o ar. Vianna, pa-
tenteou a todos o quanto até 
essa data fizeram João Fera 
e Gusmão Port., pelo pro-
greno e renome de Jacare-
1»', e convidava o GlOso. Ir. 
Dr. Washington Luis, para 
que queimaEse a primeira e 
ultima letra do emprestimo 
de 1908. E assim termina 
uma das pbaees mais impor 
tanta da vida de Jacsreby 
sob a adminitração de João 
Ferras. 

Joio Ferrar resolve aug-
ment.r e reformar o •0150 
matado. 

Quando organizado os es-
tudo& sobre o modo de liqui-
dar o emprestimo de 1908 e 
outras. dividas da Camara, 
tMd. r" TtW)fl 

o nono nei'- ter o refoyw... 
cedo. A Can,ar& sente-te ani-
mada e vota a Lei rara o 
levantamento de um empres-
timo de 50.aCtCOO, que é 
coberto incontinente pelos 
senhores. i». Joaquim R. de 
Mendonça e o faflecido Joa-
quim Martizis do Siqueira. 

Nessa reforma e ir. Jogo 
Ferras, gastou 'ikAOO*OCt. 

Joio Fetraz. dCKJI o 
.avoyi tato industrial de 
Jacare}ry. 

A 17 de Junho de 1926, 
a Camara Municiqsl depois 
de ouvir o parecer da Com-
missão de Finanças composta 
pelos vereadores Gustnao Por-
to e Luthigardes Vianna, au-
torias o Ir. Joao Ferras, Pre-
feito Municipal, a auxiliar a 
Sociedade Anonima Jacarehy 
•íkdustritlfl com a quantia 
de Es. 20000$000, ficando 
esta obrigada por um contra-
(flo, a manter nesta cidade 
as Fabricas de Meias, Elvira, 
Alice e uma Fabrica de Te-
cidos de lã com ?O tears no 
mínimo. 

A 15 de Setembro do cor-
rente atino, é dado a isenção 
de imposto nniniclpaes à U-
sina de Lacticinios de Jaca-
reby, pelo praso de 10 &n-
no.. Industria esta que virá 
trazer o desenvolvimento da 
creação do gado neste muni-
cipio. 

A 15 de Setembro tambem 
6 dado a isenção de impos-
tos pelo praso de 20 anime  

aos industriaes lnoMe Na-
did & Cia., para a inetaila-
ço do uma Fabrica do Mcm, 
is quses obrigam-se a mon-
tar no n.inizno 100 operários. 

Eis o trabalho de João 
Ferraz e seus dignos com-
panbelroe de Camara que de-
sejam o desenvolvimento in 
duatrial de Jatareby, que-
rendo que esta cidade, seja 
a Manchester da zona cha-
mada Norte de 8. Paulo. 

it.t.11açio de um. Filial 
do Banco Noroeste do Es 
udo de S. Pauto.  

Multo deve esta cidade, aos 
esforços que empregou João 
Ferras, para que o Dr. Dedo 
do Paula Machado, abrisse 
nesta cidade uma Filial desse 
Banco. Para que fosse logo 
instaltado esse estabelecimen-
to de credito com brevidade, 
o ar. João Feri-az assumiu a 
sua gerencla temporariamen-
te. 

Ri .ecnndadc de te, 
coultuido outro Ccwgeno. 

João Ferras vendo a no.  
escaldado de ser construido 
outro remiterio, ode a Ca 
mana autorisação neste sena 
tido, que lhe foi concedida 
abrio a verba necenaria pe 
lo titulo Obras Publicas; es-
tando qual ultimada esse 
serviço. 

Obra. Publicas e 1-17- 
mine. 

Deante das verbas votadas 
•t.nualwente pela Camara, o 
ç'nbor prefeito, tem f VFura 
- , snjre, !1.wpritc seu de-
ver. AM wjo os serviços 
do Largo da Matriz, Rua Ba-
rão de Jacsreby, etc.; tende 
a notar-se as construcções de 
boelros e pontilhOesen nossao 
estradas e mesmo auxiliando 
pecuniariniente, Is estradas 
que são feitas sexualmente 
pelos senhores Lavradores do 
Município. 

E' ardente desejo do Pre-
feito er. Jose Ferras, iniciar 
este aneo o calçamento a pa-
ralelepipedow nas niu cen-
trses da cidade, tendo JÁ para 
esse fim a Lei necessarla que 
a Camara votou autorleando 
S. S. a levantar um empres-
time do Es. 100000t000 que 
já foi aberto pelo distinete 
jacarebyense coronel J'rn. 
dato Comes Leitão, 

Fianças do M.ukp0. 

O ultimo relatorio apresen-
tado pelo ar. João Ferras, 
com referencia ao encerra-
mento da Contabilidade da 
Camara em 31 de tosembre 
de 1926, demonstra um iaMo 
existente em caixa de Ri. 
65:929$000, e pela balanço 
geral o patnimonio liquido, 
da Camara é de Es. - - . - 
604:451000. 

Isto satisfaz a todos que 
honrem via a nossa Canta 
em situação tão precarla e de, 
moi-alisada em seu credito. 

Força e Lar. 

Era qtiestko mais Capital 
para o progreao deita cidade, 

IA direcção politica e administrativa 

de Jacarehy 

Em 15 da Janeiro de 1922, 
assumindo João Ferras á Pre-
tltu'a, o seu primeiro acto 
foi terminar esse negocio, tra- 
'ndo para 5 Gamara ees 

irnpC' 4ts do renc.ø-, 
que em sessão de Primeiro 4e 
Abril, trouxe ao conhecimen-
to dos vereadores, que men-
salmente entregava o saldo 
liquido da renda da Rede de 
Água e Exgottos ao er. Feli-
elo Mercadante. 

No prazo de um anuo e 
poucos mezei, ficou liquida-
da a divida, graças a sua 
ba administração. 

À C,n.ra por ma ICÇiO 
executiva, está c~ oe brio, 
incinerei, e móveis penhoro.  
ti" e preste. * ,er levado. 
* praça. 

João Ferres, não desanima, 
reflectindo bem, procurou co-
mo lhe é peculiar, estudar um 
meio para tirar esse Anus que 
envergonhava e Gemais aug-
rnentava o descredito de .Ja-
tareby. Procura o seu com-
panbeiro de política e de Ca-
mara o dlutincto filho de la-
caxeby, Ousrn&o Porto, e es-
tudaram este momentoso e 
infeliz asiumpto. João Ferras 
pro$e a Gusmão Porto, o 
-mõdo pelo qual poder-ceia 
Iniciar o levantamento do oro-
dito e o renome de Jacarehy. 

Gusmão Porto, desejando a 
salvação de Jscsrehy, e von. 
do o ardente desejo de João 
Ferras, adquire por compra 
$ acção executiva e penhora 
da Importância de Es. 
34.t0O$000, da qual é autor 
o capitão João Rodrigue. Soa-
res, ficando a Camara a lhe 
dcr Es. 12:000*000. Fica-
mm em poder de O;'BmAo as 
letras em questão, para que 

gresso o vereador Luthigardes 
Vianna, que em hora apra-
zada demonstrou cm breves 
palavras o desenvolvimento 
de Jacareby, com relaflo a 
industria, commereio, lavou 
ra, e ás nossas vias de com-
municações. 

Vese claramente que João 
Ferra; trabalha pelo seu tor-
rão natal. 

Joir traz, deseja de 
««. só -1pc solidificar a 

'A - -a,., que temi 
o factor pnilclp.i - O 1-e, 
vntsme,to do credito Mv-
rncipal. 

Sendo homem de energia 
e de vontade e querendo de 
um iô gólpe salvar Jacareby, 
expõe aou seus dignos colie-
pa qual o seu môdo de pen-
sar sobre tsolidificação das 
nonas dividas com relação 
ao emprestimo de 1908, pe-
nhôra e empiteitimoi,  em le 
ira de cambio. Encontra com 
satisfação a confiança dos ve. 
voadores, ave lhe dão auto-
risação para solucionar do 
môdo que achar conveniente 
para reerguer o nome e Cre-
dito da Camara Municipal. 

E' mais uma vês. que João 
Ferras, encontra firme ao seu 
lado, (;usmso Porto, que põe 
a sua disposição seus have-
ree e seu credito para tentar 
salvar o renome e o credito 
de Jacarehy. 

João Ferraz, procura al• 
guns portadores de letras da 
Camara e as adquire em no- 
me de Q»'n torto. Depois 

0•" 'belo !Pf!1 
ciente, procura ce senhói-ee 
Feliclo Mercad.snte e Antonio 
Jordào Mereadar.ie e propõe 
as condicções para a liquida. 
çao das letras que lhes per-
tenciam. Mediante as condi-
ções ajustadas, é em sessão 
de Camara, votada uma lei 
autorizando o Prefeito 81 unici-
pai a levantar um empresti-
mo de 800000*000. Assumiu, 
n'tesa ocasião a responsabi-
lidade de organisar para esse 
fim a contabilidade da Ca-
mam o senhor Lutbigardes 
Vianna. E de.t' arte; £ jo 
de Janeiro de 1924, ficou 
demonstrado, pela contabili-
dade organiasda a divida to-
tal da Camara de Jacareby 
em 1.281:000*000. 



mas, João Ferra; ainda, com 
grande trabalho, pleiteou esse 
grande desideratum. Aprovei-
tando a boa vontade doe di-
1 ectores da Light, arranja 
com os directores da Empre-
za Força e Luz Jacarehy e 
Guararema, p a r a aqueiles 
comprarem-na. 

Concluindo: 

Ao concluirmos a presente 
analyse dos factos do coronel 
João Ferras, Prefeito Muni-
cipal e Chefe do Partido P. 
R. P. felicitamos esta Bemdi-
ta Cidade, na pessoa de João 
Ferras, Prefeito Municipal e 
dos seus dignos membros de 
governo Gusmtso Porto, Lu-
thigardee Vianna, Joaquim 
de Moraes, Dr. Pompilio Mer-
cadante, Benedicto Antonio 
de Souza, Germano de Vas-
concellos e João Abilio da 
Costa, que com ardOr, vão 
cumprindo a ardua missão de 
Vereadores da Camara Muni-
cipal de Jacarehy. 

• No Restaurante Jahú, é onde 
se come melhor. Experimente. 

0 

 o eu 
to que 

Éverá 
procu-

rar não só pela promptidao, 
como pela delicadesa do seu 
proprietario, Sr. Sebastião 

Damiao 
Praça Frontin 

Ponto Bar Jahú 
Telephone 1-3-0 

Vende-se 
Balcão, armação e pedra mar-
more, tudo em prefeito esta-
do de conservação. Trata-se 
com o sr. fellippe.Tarantino. 

INTURARJA 
ARÁUJO 

A economia é a 
base da prosperi-

dade. - Seu terno está es 
tragado ? - Procure o Miii-
tão alli na rua do Carmo; ri. 
24, quedeixará 'almofadão.. 
Pé Quebrado 

EXPEDIENTE 
"Á NOTICIA" - Ássiqiialura mensal I$500 
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A NOTICIA e 

Lampada de 10 velas. 2*200 por mez 
16 3$3C0 
25 ,, 4*400  
32 5*500 -, 

50 6*600 
100 ,, 11*000 

A energia destinada á illuminaç&o particular a me-
didor será paga a razão de $500 por kilowatthora, haven-
do uma garantia minima mensal por medidor de cinco mil 
e quihentos réis (5*500) quando para instaliações até tre 
lampadas, onze mil réis (11*000) para installaçôos com 
mais de tres lampadas 6 dez e seis mil e quinhentos réis 
(16*500) para installaçõei em hoteis, habitações collectivas, 
caias commerciaes, etc. 

VIII 
A energia electrica a baixa tensão para força mo-

triz será fornecida á razão de 400 réis por kilowatthora 
garantindo o consumidor um pagamento minino mensal de 
oito mil réis (8*000) por kilowatt instaliado. As contas 
mensaes para o fornecimento de força motiiz a alta ten 
são para industrias, serão caleuladas de accordo com a 
tabella seguinte, fornecendo o consumidor os transforma-
dores necessarios e garantindo um pagamento rninimc 
mensal de oito mil réis (8*000) por kilowatt instailado: 

Os primeiros 500 kilowatt horas 345 réis 
de SOl a 700 ,; ,, 330 ,, 

de 701 a 1000  290 
de 1001 a 1200  280 

COHRINÇI 
Avisamos os noRac,9 estimados as 

szgnütes e annunciantes que esta-
moi procedendo a cobrança dos 
mezcs de Setembro e Outubro. 

Secção Livre 
Por linha La vez $500 
Repetição $300 

Acceitamos franca coliaboração 
nos termos do nosso progranirna, 
vindo assignados os originaes. 

Redacço e OFfiehia: Rua 
Barão de Jacarehy, 21. 
Assigneru a 'A Notícia. ape-

nas 1i5U0 por mez, 

Camara Municipal de Jacarehy 
LEI N. 19 

De 29 de Outubro de 1927 

Muiliüca o teaacta de íorllecimenhs de energia electca 
João Ferraz, prefeito municipal desta 

cidade de Jacarehy do Estado de S. Paulo, 
na forma da Lei 

FZ sab ir que a Camara Municipal decretou e eu 
promulgo a lei seguinte: 

?1V 

1 
Continuando em pleno vigor as clausulas 1 e II do 

contracto de 9 de Novembro de 1912, entre a Camara Mu-
nicipal de Jacarehy, d'ora em diante aqui denominada «Ca-
mara' - e a Companhia Força e Luz de Jacarehy e Gua-
rarema, successora do Major Josê Bonifacio de Mattos e 
aqui de óra em diante denominada -Concessionaria', ficam 
definitivamente rescindidas e inoperantes as demais clau - 
sulas daquelle contracto que pasarà a reger-be pela con-
dições abaixo especificadas. 

II 
A cConcesslonaria' è obrigada, dentro de seis meses 

da assignatura deste contracto, a attender, nos termos das 
clausulai seguintes, a todas requisições de consumidores de 
energia electrica estabelecidos ou residentes neste Munici-
pio, e manter continuo fornecimento de energia electrica 
para iliuminação, força motriz, aquecimento e outros mis-
ter ou applicações, obsèrvadas as condições abaixo, exce-
to em casos de accidentes, gréves, concertes, ordens doe 
poderes publicos, força maior o outras q'iaesquer causas 
independentes da vontade da «Concessi nar1a', ou inobser-
vancia por parte dos consumidores dos respectivos contractos. 

III 
A iliuminação publica será feita por meio de quatro 

contas (400) lampadas de cincoenta (50) velas e trinta (30) 
lampadas de duzentas (200) velas, mantidas as inst-alla-
ções ora existentes e adoptados a mesma distribuição das 
lampadas, typo de postes e de reflectores. 

§ 1.o - Será levantada pela Concessionaria uma 
planta com os respectivos desenhos explicativos, da actual 
rêde de illuminaçao publica, para o finit 

p . 
r fai.du-dt3 (16a torma o pa- 

,dr
nela

âo deseci flt&fláo: 
2.o - A Concessionaria deverá attender ás riqui-

sições de augmento do numero de lampadas ora contra-
ctadas sempre que esses augmentos forem em grupos de 
oito lampadas no minimo, em prolongamento da instalia-
ção já existente e medindo entre as lampadas um espaço 
não maior de quarenta (40) metros. 

IV 
A IlIuminação publica funccionará no inverno das 

17.1j2 horas até as 6 da manhã e no verão das 18.112 ho-
ras as 5.112 da manhã. Havendo interrupção total da IlIu-
minaçAo publica será feito um desconto no pagamento,pro-
porcional ao tempo da interrupção, salvo em casos de ac-
cidentes gréves e nos de força maior. 

Toda a installação de illuminação publica inclusive 
lampadas sera mantida em bom estado de funccionamento 
pela Concessionaria a sua custa, exeptuando-se os casos de 
depredações propositaes a cujos concertos não será esta 
obrigada, sinão mediante accordo especial com a Camara. 

v 
A illuminação publica por meio das 30 lampadas de 

duzentas velas (200) a que se refere a clausula III mera 
concedida gratuitamente, pagando a Municipalidade men-
salmente até o dia 15 do mez seguinte ao vencido pelas 
quatrocentas (400) lampadas de (50) velas, a quantia de 
um conto e seiscentos mil reis (1:600$000). 

Este preço só entrará em vigor a partir de 1,o de 
Janeiro de 1929 sendo que até aquelia data a quantia aci-
ma especificada terá um abatimento de 50%. 

Os augmentos na ililuminação publica atem dJ!jm-
padas aqui cõntractadas serão pagob a razão de 80 réis 
por vela mez. 

Caso a Camara não elfectue o pngamento no prazo 
estipulado pderá a Companhia cobrar juros a razão de 
10% ao armo sobre as quantias cai atrazo 

\' 1 
O preço de iiIuminaces festivas será Convencienaes 

na oceasião da requisição, tendo-se em vista og preco es-
Labe1cidos neste coittraeto, e niA13 as despezas de intal-
iação, conservação, GüFl5iiulO O roirtocão. 

VII 
A en2rgia destinada á ilLnniriação pnrtict1ar a taxa 

fixa surá paga pela seguinte tabeila 

5 

1; 1' 270 
260 
250 ii 
240 

0 230 
220 
210 
20') 
190 
187 
184 '1 

181 
178 
175 
172 
166 

9 

para o excedente de 5800 
Ix 

A energia electrica fornecida paro fins de aquecimen-
to será cobrada a razão de 220 reis por kilowatt-hora ga-
rantindo o consumidor um pagamento minimo mensal de 
vinte e dois mil reis (22*200) por kilowatt installado. 

X 
A Concessionaria poderá fazer centraet os a preços e 

condiçees especiaes sempre que seu juizo, lhe convier e 
mediante a aquiescencia do consumidor. 

XI 
As contas 

- de !Iluminação particular, força motriz e 
aquecimento, quando pagas no escriptorio da Concessio-
naria dentro de 10 dias após a entrega do aviso respectivo 
gosarAo de um desconto de 10%. 

XII 
A Concessionaria fornecerá energia electrica gratuitaS 

mente á Camara nos seguintes locaes: 
ai Illuminação publica actualmente existente no bair- 

ro do do Bom Jesus no total de dez [10] lampadas de 1501 
velas, sendo que as lampadas addicionaes que foram re- 
quisitadas posteriormente serão pagas a razão de oitenta 
[80] réis por vela mez. 

b) Corrente electrica para o maximo de seis lampa- 
das de cincoenta (50)  watts em cada um dos seguintes es- 
tabelecimentos: 

Santa Casa de Misericordia 
Séie de S. Vicente de Paula 
Camara Municipal 
Sala do Jury 
Cadeia Publica 
Dois Grupos &coJres 
Dois Coretos 
Mercado 
Matadouro 
Caixa cUagua 
Casa das bombas 

e] Euc i-gia Eí'ctrica para i1lluminaç-o [estivar no Pa- 
ço MPn!cip;l, rté o 11:1,&X23:o cio duas nui (f(L] 

dj Enc'rgia elutriea até o maxiruo de uno Wi 180001 

Leiam O Bisturi,  no 1.o do-
mingo de Dezembro. 

Distribuição gratuita. 

de 1201 
de 1401 
de 1601 
de 1801 
de 2001 
de 2201 
de 2401 
de 2601 
de 2801 
de 3001 
de 3201 
de 3401 
de 3601 
de 3801 
de 4001 
de 4401 
de 4601 
de 4801 
de 5001 
de 5201 
de 5401 
de 5601 

a 1400 
a 1600 
a 1800 
a 2000 
a 2200 
a 2400 
a 2600 
a 2800 
a 3000 
a 3200 
a 3400 
a 3600 
a 3800 
a 4000 
a 4200 
a 4600 
a 4800 
a &JÜÕ 
a 5200 
a 5400 
a 5600 
a 5800 

'1 

li 
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XIII 
Os contractes para o for necirrento de energia electrica 

para L'rça motriz ou outras applicações terão a duração 
minima de um anno. Salvo arranjo especial entre o consu-
midor e a Concessionaria as obrigações da clausula ii só 
se applicam aos casos em que os consumidores façam uso 
exclusivo doe serviços da Concessionaria. No caso de inter-
rupções desses serviços e emquanto durarem taes interru-
pções fica reservado aos conbun3idores o direito de se uti-
lizar de outras fontes de energia. 

XIV 
A Concessionaria poderá exigir dor consumidores 

o-orno garantia, um deposito em meeda corrente do paiz, 
equivalente ao pagamento de dois mezes do consumo pro-
vavel, sendo que os fornecimentos de energia para illumina-
ções festivas, espectaculou, etc., serão pagos adeantadamen 
te. A Concessionaria poderá exigir doe consumidores a as-
signatura ne contractos ou requisições por escripto indi-
cando a capacidade de energia contractada antes de lhes 
fornecer energia electrica. 

xv 
A Concessionaria fica obrigada, sem perda de tempo, 

a attender as reclamações e a providencias para a repara-
ção immediata de defeitos que porventura occorram nas suas 
usinas, linhas de transmissão ou distribuição de modo a 
manter um serviço regular em todos os seus fornecimentos 
de energia electrica. 

xv' 
A Concessionaria fará a ligação das instaliações elec-

tricas particulares á sua rêde de distribuição depois de pre-
viamente inspeccional.as  exigindo que as mesmas sejam 
executadas de forma a offerecer a necessaria segurança e 
de accordo com os regulamentos organisados para esse fim 
baseados nos bons preceitos technicos não assumindo com-
tudo nenhuma responsabilidade por instailações, e nada 
obrando pela sua fiscal isação. 

XVII 
A Concessionaria só, será obrigada a fazer a ligação 

de instaliações electricas particulares de luz, força ou ou-
tros fins urna vez que na via publica junto ao predio exis- 

'• ''r'ctiva dktdbuieão -coma_ neessa- 
na capacidade ou m caso contrario mewante preso 
cordo entre o consunider e a Concessionaria para a exten-
são da rêde de didribuição. 

XVIII 
A Concessic.naria poderá suspender o fornecimento de 

energia aos consumidbres, a) com mais de um niez de atra-
zo nos seus pagamentos; usando de modos fraudulento para 
lezar a Concessionaria, devidamente comprovados ; e) por 
inobservancia dos respectivos cuntractos. 

XIX 
Será mantida a voltagem normal com uma tolerancia 

maximo de 10 % para mais ou para menos, nas rêdes de 
distribuição a baixa tensão. 

XX 
Exceptuando os casos previstos no final de clausula 

II fica a Concessionaria sujeita as seguintes multas 
a] de trezentos 3U0$0001 mil réis nos casos d.e inter-

rupção geral na rêde de fornecimento de energia electri-
ca da Concessionaria, por mais de 24 horas. 

b] de duzentos [2001000] ' mil Mis caso a voltagem 
da distribuição secundaria mantenha-se abaixo do especi-
ficado na clausula XIX e isto depois de devidamente com-
provada a irregularidade. 

c] de dois 12t000] mil réis por lampada se a Conces-
sionaria após 5 horas de ter sido notificada pela Prefei-
tura deixar de substituir lampadas na illuminação publica 
que não funccionem, ou tenham diminuido o seu poder 
iliuminativo em mais de 15%, exceptuando-se, todavia, os 
casos de depradações propositaes. 

XXI 
Durante a vigencla do presente contracto a Conceesio-

naria fica isenta de impostos municipses para si, materia-
es, instailações e venda de materiaes relativos a explora-
ção dessa concessão. 

A Camara solicitará dos poderes publicos Isenções de 
direito, reducções de fretes, para todo o material a ser 
empregado nas inetallações de força e luz, 

XXII 
Findo o prazo deste contracto, elle continuará em 

vigor, até que, de commum accordo entre a Camara e a 
Concessionaria, elie seja modificado. 

Se a Camara abrir concurrencia para os serviços de 
luz e força a esse tempo, será preferida a Concessionaria 
para a continuação dos mesmos em igualdade de condições, 
Para esse fim a Camara notificará a Empreza scientifican- 

do-a dos tenros da 1r0p051a que for acceita, para ver 
se esta prefere Inzer o serviço. Esse direito, a Conces-
sionaria terá 1) esno que não entre na concurrencia. Em 
qualquer caso poderá a Concessionaria continuar os seus 
serviços em regizuen de livre concurrencia. 

XXIII 
Qualquer dc&iute]ligencia eu duvida que possa occor-

rer na execução do presente contracto, será resolvido de-
finitivamente por tres arbitres peritos na materia e esco-
lhidos a aprazimento da Camara e da Concessionaria. 

XXIV 
Para o effeito do pagamento do imposto do .ello, da- 

se a este conraco o valor de 500:000*000 quinhentos con- 
tos de réis. 

Revogam-se a disposições em contrario. 
Publique-se e cumpra-se. - Secretaria da Prefeitura 

funicipal de Jacarehy em 9 de Novembro de 1927. 
JOÃO FERRAZ - Prefeito B. PRADO - Secretario 

Publicada nesta Secretaria Geral em a data supra. 
B. PRADO 

Fabrica de Macarrão 
Teu- os duas bem montadas fabricas de Macarrão, mo- 

vidas a electricidade, que são dos senhores: 
Irmãos Lencione, estabelecida a Rua Direita. 
Baptista Scavone, á Rua Dr. Lucio Malta. 

Fabrica de Biscoutos 
Temos as seguintes e bem montadas fabricas de bis-

coutos, que são muito apreciados e conhecidos - quer 
em São Paulo, quer na Capital Federal—pertencentes aos 
srs.—Antonio Pereira Guedes à rua Barão de Jacarehy; e 
viuva Amancio Dias A rua Alfredo Schurig. 

Torrefação e Moagem de Café 
Existem nesta cidade em completo funecionaniento, as 

de: Moysês Rustom, Antonio Abilio da Costa á rua Alfredo 
Schurig. Adolpho de Faria á rua Dr, Lucio Malta. Cons-
tóntino Patonas, na Estrada de Rodagem S. Paulo-Rio—Sta. 
Cecilia. 

Distilaria Italiana 
Fabrica de Bebidas, Xaropes. etc, e do afamado Gua-

rèná de Pacová - installada na Praça Conde Frontin, de 
propriedade dos senhores Frederico Lencione & Filhos, 

Fabrica de Fogos 
Temos duas bem montadas fabricas de fogos nesta 

cidade, as quase espalham os seus productos não só nesta, 
como no Estado do Rio e Minas—e são dos seguintes senho-
res: Antonio Chief ti & Comp. rua Bernardino de Campos-
Vilia Mariana e Francisco Chietfi rua Barão de Jacarehy 

Uzina de Laticinios "Jacareby" 
Esta bem montada Uzina, está lnstallada na Praça 

Conde Frontin, encontrando-se a qualquer hora, leite pas- 
teurisado, manteiga fresca e gelo. 

Pertence a firma zicarelli & Silva. 

Fabrica &e Cognac Guaraná 
Esta fabrica do apreciado Cognac de Guaraná, é iria.

taliada á rua Dr, Lucio Malta, e pertence ao dietincto me-
dico Dr. Pompilio Mercadante. 

Fabrica de Chapéos 
Temos tambem uma pequena fabrica à rua Dr. Lucio 

pertencente ao sr. Vicente Giameilari, - iniciada á pouco 
e já bem desenvolvida. 

Notas Scciaes 

Auuivaiiarios 
Fizeram anuos: 

Dia 12, o menino Caiuby, 
filhinho do ar. José Ramos e 
sua exma. esposa Flora Ra-
mos. 

—A menina Maria Odette, 
filhinha do ar. Antonio Fer-
reira e sua exma. esposa & 
Izaura. - 

Fez annos hontem, o prof. 
Santos Sobrinho, muito esti-
mado no nosso meio. 

Faz annos: 
Dia 15, o galante menino 

Henrique, filhinho de sr. Pe-
dro Schafirovita. 

Aos anniversarlaatee, nos-
sas felicitações. 

Desastre 
Occorreu hontem, grave 

accidente de que foi victima 
um infeliz guarda-freio. 

Honteni, por volta das seis 
horas, Pedro Eloy do Nasci-
mento, guarda-freio da Cen-
tral, em companhia de seu 
collega, Antonio de Oliveira, 
repousavam num dos dormi-
torios da mesma. Antonio de 
Oliveira, tira do bolso um 
revolver para examinal-o ou 
limpaI-o, quando dispara a 
arma cujo projetil attinge 
Pedro Eloy no torax a es-
querda, tendo morte instan-
tanea. 

Compareceram ao local o 
-vi ia't2-.---,.,_ ,—E: 
neida, respectivanientt, uesv 
gado e escrivão de policia, 
que tomaram providencias. 

Secçao Livre 

•Á Praça 
O abaixo assignado, com-

munica á esta praça q u e 
deixou de fazer parte da fir-
ma Souza & Brazão, estabe-
lecidos com Açougue de car-
ne verde no Mercado Muni-
cipal. 

Jacarehy, 11 - 11 - 927 

- Pose/sou! Braza. 

Co si n h e ira 
Offerece-se uma boa co- 

sinheira, tratar na Villa São 
Vicente. 

Dados sobre o Re-
gistro 

Todo o nascimento que oc-
correr no territorio da Repu-
blica, será dado a registre 
dentro de 15 dias, na cidade, 
e de 30 dias fôra da zona 

DENTISTA 
1110119 DE LUCA 80DB! 

Râa Dr. Lucio Malta, 36 

JACAREHY 

kilowatthoras por niez para es motores das bombas da Ca-
mara, usadas no abastecimento de aguas; sendo que o ex-
cedente alem desta quantidade será pago a razão de 70 
réis por kilowatthora. 

Jacarehy, quanto a sua industria, com-
macio, lavoura etc. 

continuação 

Fabrica de Tecidos 'Toledo. 
Esta fabrica funcciona á rua das Pittas, e pertence 

ao distincto cavalheiro sr. Lindolpho S. Toledo, a qual re-
encetará a eua fabricação de brins em principies de Janei-
ro p. futuro. 

Fabrica de Caixas de Papelão 'Progresso» 
E' instailada está fabrica á rua Direita, occupando 

mais de 200 operarios. 
Pertence ao sr.  Arnaldo Lopes Leal, 

Fabrica de Caixas de Parelão 
Esta pequena fabrica é instailada á rua da Liferda-

de, occupaiido 30 operarios e iertetce acs eis. Dustaro 
Vianua & Cia. 

Fabrica de Calçados 
Boa e bem nortada fabrica de calçados á rua Alfre-

do Schurig, occupando mais ou n enos 15 oçerarice e per-
tence ao disflnrtn !iAnA2io  sr, Artcnio Paiva Ferreira. 



Arminda de Jesus 
PAR1EIRA 

Astende a Chamados a qual-
quer hora do dia ou da 

noite. 

Rua da Miserleordia, (antiga 
Nova) li. 61. 

JACÀRtHY 

c 0  
•1 

Cirurgião Dentista 

Dr. Sobral Costa 

Diagnonico e ttat*meQtq de toda, 
n moie,i.s da c.vIde bizcc4 de 

«gcm dentaria. 
Trabalhos execuiado criterio.a 
meMe pelos piocebos mii, apt1 
ieiço.dos da OdontoIoia hodicraa. 
O Con,uko,io acha-se aberto dir 

riameble ila, $ dá maithi á. 
5datnde 

Praça Frontin o. 24 
iSCA REIIY 

Compra~ qualquer quantidade de leite1  receben- 

do até ao meio dia — á preço de tj00 

rêli o litro. Vende~ maMei. 

ga fresca — minimo, 250 

grammsu - a toda e qualquer hora do 

dia. 

Vendá diaria de GELO 

PRAÇÀ FRONflN n.o 29 - A - TIL, 173 

JÂCAREBY & de S. Paulo 

Restaurante, Bar e Confeitaria 

Cantinho & Carvalho 
Acceftanc eacõa,mcnda de deccs pata C0mtí,Ias 

AS rio,o.o, Co.kha de 1 a ordem. Releiçio coa- 
S) pina ao à minut, a toda hora. 

Encontra-se a toda hora carõ, Leite e Chocolate. 
S&ü. wrtim.nlo de conurto.; Arligeoi uro fumante,; 

3d#4. finos nackg,n, • •.(r.ngciro,. Eipeciolidodc 
em VI-hwPostug.iczes, na Fr.se, • 1111.h.~o&o 

Completo sortitmeiito de Doces Finos, Doai-Bons, 
Chocolate, Biscoutos capeciaci, etc. etc. 

ABERTO DIA E NOITE 

PRAÇA FEOflIN, lo — TEL. 180 

© JÀCAREHY 

PÁ. © 04 i5 

- PEDRO SARAIVA 
CONSTRUCTOR 

E. DO CARMO, $3 — TEL 342 — JACÀRE.I1Y 

Material para construcç&o. Vende-60 ladrilhos de 
diversos typos. Telhas francesas. 

GRANDE STOOIi DE CAL 
VIRGEM 

Manilha de diversos typos, Vidros etc. etc. 

Preços Modcoe. Visitem ECU Deposito 

0000 

JOSÉ PEREIRA DE CAMPOS 
 11 

IUSUIOJOMLIS £.b&belo o JAUIFT 
Louças, Ferragens, Aesucar, Sal em gruo, Cimento, Arame farpado e () 

todo e qualquer geaero do Paiz concernente ao bOStO ramo. 

Vendas por atacado e a varejo 

Tel.. 148 
Entregas a domicilio de toda e qualquer mercadoria 

A NOTÍCIA 

irbana, ao cartorto do regis-
tro civil do dietricto em que 
tiver lagar o nascimento. 
Toda penca nacional ou 

•1trangJra, que nio cora. 
prir fielmente as disposições 
em vigor (Dec. a. 9.886, de 
3 de Março de 18$8,) lotar-
fST4 na multa de 54000 a 
20*000, elevada ao duplo no 
caso de reeiacideocla. (Art. 
50 do citado reg.) 
1k caso de faltecimento 

deve ser apresentada a cer-
tld&o de nascimento ao O?-
fieis! do Registro, para ser 
expedida a certldfto de obito. 
(Ad. 74 § Calco do citado 
reg.) 

Se o obito for de c% lança 
nascida depois da [retaliação 
do Registro CiviL e não es.  
laudo esta inscripta no itt-
gistro, não será dada a cer-
tidão de obito sem ser feita 
previamente, a Inscrlptào do 
nascimento, de accordo com 
o artigo 58. 

Cartorio —Rua Direita 34 
Horarlo do expediente: 
Nos dias utelo das 9 as 16 

horas e nos dias feriados ou 
domingos das 9 35 14 hora.. 

CASCATINUA 
O ar. José de Sons eum 

magica 4 dietinota população 
desta florescente cidade que 
acaba do abrir na rua Bano 
0.0 14 tÁ Cascatinha 3129-
cotte', onde está a dlspoei• 
çao daqueiles que quizerem 
panar uma horloba bem 
agrada vel. 

NÃo 1 
Absolutamente niol Um 

substituto uno é, nunca fui, 
e jamais será igual ao P.10-
dueto verdadeiro, lato está 
Perfeitamente comprovado. 
Quando o Sr. qulzer iuiviar 
7002 dôrce, com atuns coro 
ptimldoa de Aspirlua, não 
acceite outros se,iAo os le-
gttline, que trazem a Cruz 
Bayer e a marta 13sya.plri-
na no envolucro. lCOo se dei-
xe ecnbrutbar com ai hiato -
rim espalhadas por interes• 
nados. Acredite na fama Mun-
dial, comtirmada rira medi-
coe, do que a BRyspirin, 
nas doses ordinarlas, é limo?-
fensiva. 

'Prnfuraria Chimica Jacarebyense 
l.avaie e hugo .e )S, udo, algcdic, nt., disp ido 

Para liso IcEi(a) liabuitado e optirno material. 

- - Frederico Giglio o - 

RIJA B. JACÀRF:rjy, 1 JACAEEI3Y 

Escola de Agricultura e Pecuaria Washington Luis 

Legtimeate conatltuids nos termo, da l.eg'.taçao AgroPecu.rIa do Estado de São 
Paulo. Atinoxo á Fcota. funciona a Acadenila Çommerciat 

. \VnJiiiiton. 
RccahcdJa pela GovcrnaFcda.L Dccrda Seis • As alas dcwc .i.rs. f,snc$aaam a oilt e $r& (G' 

.ic,bo' os sf04. .V - - - 

Directr.:_ Tb Si,pj- •. •' .. -- o: t». 1s4bcio de sIquei 

i -- 

Usina de Lacficinios Jacàrehy 

ZICARELLI & SILVA 

Hygienisação de leite 

Fabrica de GELO e manteiga 

pasteurisada 

Emporio 
S. João 

e_a Pndad. a $00 


